
  Procure um Médico-Veterinário Habilitado (MVH) pelo Ministério 
da Agricultura para realizar exames de tuberculose. Os escritórios da Cidasc 
possuem a lista dos nomes e contatos dos médicos-veterinários habilitados. 
Entre em contato conosco!

   O exame é feito mediante a realização de duas visitas de um mesmo 
médico-veterinário habilitado à propriedade. No primeiro dia é feita uma 
inoculação no animal e depois, em 3 dias, ocorre a segunda visita para fazer a 
leitura da reação em cada animal, por meio de um equipamento apropriado.

Contato direto com animais doentes;
Ao tomar leite cru ou comer queijo produzido com leite sem pasteurização; 
Ao abater/carnear animais com a doença.

Faça a sua parte, examine seus animais para que a doença 
não se espalhe no seu rebanho e para outras propriedades.

  É uma doença que atinge diversas espécies de animais, principalmente os 
bovinos e bubalinos, e pode causar emagrecimento, tosse e queda de produção 
de leite.
  Pode ocorrer a condenação de carcaça em abatedouros por achados de 
lesões sugestivas de tuberculose.
  A tuberculose é uma zoonose, ou seja, pode ser transmitida dos animais para 
os seres humanos.
 Hoje, o estado possui apenas 0,5% do seu rebanho bovino afetado por 
tuberculose, sendo a melhor condição sanitária do país.
 Os bovinos com tuberculose são encaminhados para abate sanitário e o 
produtor pode requerer indenização ao Fundo Estadual de Sanidade Animal - 
FUNDESA.
  Quanto mais rápido se detectam os animais positivos, menor é o prejuízo da 
propriedade e mais rápido é solucionado o problema.

Contato direto quando os animais se lambem;
Contato com água e alimento contaminado por animal doente;
Quando o animal doente tosse perto de outro sadio;
Durante alimentação no cocho por contato direto;
Alimentação com soro de leite contaminado; 
O terneiro pode se contaminar ao mamar ou ao receber leite 
de outra vaca doente. 

Nas fêmeas, a produção leiteira diminui;
Pode ocorrer tosse constante e resistente a tratamentos;
Pode ocorrer emagrecimento na fase final da doença;
A grande maioria dos animais com tuberculose podem não manifestar 
sinais da doença, mas a presença deles no rebanho contamina os outros 
animais e o ser humano.
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Os sintomas nas pessoas são febre, sudorese e perda de peso;
Mas outros podem ocorrer dependendo da forma como foram infectados; 
Se houver ingestão de produtos lácteos contaminados, os sintomas são 
intestinais, como cólicas e diarreia;
Se houver contato direto com animais doentes com tosse, ou realizou abate 
de animais, a infecção ocorre por via respiratória e o sintoma mais comum é a 
tosse constante;
Se não houver tratamento, a doença pode levar à morte.

Como os humanos podem adquirir a doença?

Como o animal se infecta?
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Só compre animais que tenham exame negativo para tuberculose.
Faça exames de tuberculose periodicamente em todo o rebanho para 
conhecer a situação de saúde de seus animais.

Não há vacina nem tratamento para animais com tuberculose.
Os animais positivos devem ser abatidos sanitariamente e os produtores 
podem solicitar indenização ao FUNDESA.

Higiene é fundamental. Lave sempre as mãos 
após lidar com seus animais;
Ferva sempre o leite antes de beber ou de oferecer 
para algum animal;
Evitar alimentar cães e gatos com leite cru, eles 
podem manter a doença na propriedade.

A tuberculose entra na propriedade por meio de um 
animal doente. Exija sempre exames negativos para a 
doença antes de carregar um animal para sua propriedade.

Seja esperto!
Animais de aparência saudável 

também podem ter tuberculose.

Mantenha seus animais sempre 
identificados com os brincos da Cidasc

Cidasc




